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BREVE DIAGNÓSTICO E PROPOSTA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE ATIVIDADES NÃO-AGRÍCOLAS EM DUAS COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE ALEGRE-ES 

HOLTZ, Selma Garcia (Estudante); GALVÃO, Ana Lídia Coutinho (Professor); VANETTI, Maria Cristina Dantas (Orientador) 

A modernização da agricultura dificultou a reprodução de lares de agricultores familiares. A emigração para as cidades foi uma alternativa de sobrevivência com maior fluxo de mulheres e de jovens. Estratégias envolvendo mulheres podem minimizar tal problema promovendo agregação de valor aos produtos agrícolas, aumento de renda e melhora na qualidade de vida e auto-estima das famílias rurais. As agroindústrias familiares caracterizam-se por informalidade, baixa tecnologia, recursos escassos e dificuldade de comercialização. O objetivo deste trabalho foi fazer um breve diagnóstico do município de Alegre e propor a implementação de atividades não-agrícolas em duas comunidades rurais. Levantaram-se dados do município e reuniu-se com as mulheres dos Assentamentos Floresta e Paraíso. Dados populacionais revelaram maior emigração entre mulheres. A renda média mensal per capita é menor para mulheres, reforçando o trabalho considerado como ‘ajuda’ mesmo quando atividade e jornada são iguais às dos homens. Destacam-se o cultivo de café e a pecuária leiteira. Predomina a agricultura familiar com imóveis menores que 50 ha. Nas reuniões com as mulheres abordaram-se os temas: o que gosto/não gosto na comunidade, o que sei/gosto de fazer e o que gostaria de fazer/aprender/ter na comunidade. Há satisfação com religião, liberdade e disponibilidade de hortaliças e plantas medicinais. Problemas apontados incluem falta de transporte e dificuldade de comercializar produtos artesanais. Embora mostrem habilidades para artesanato e processamento de alimentos, há pouco conhecimento sobre higiene, embalagem e rotulagem. A principal necessidade é dispor de um espaço para processar e comercializar os produtos. Assim, a proposta para implementar atividades não-agrícolas visa resgatar o saber das mulheres relacionado ao artesanato, receitas caseiras e plantas medicinais, capacitá-las em higiene na manipulação de alimentos e buscar alternativas para comercializar seus produtos, privilegiando a articulação com outros órgãos, sendo um desafio numa região com pouca tradição em agroindústria artesanal e organização rural. 

